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Apresentação

Este objeto educacional no formato de e-book é produto de uma dissertação do Mestrado Profissional

em Química em Rede Nacional (PROFQUI/UFTM), intitulada “A Dimensão Pedagógica da Tabela Periódica

no Ensino de Conceitos Químicos” e foi elaborado visando contribuir, significativamente, para a melhoria do

ensino de Química. Para isso, foi elaborada e desenvolvida uma proposta didático-pedagógica (destinado aos

professores de Química e alunos do ensino médio) versátil que promova, a partir de uma linguagem fluída, uma

interlocução com os leitores, de modo que, estes possam explorar os conceitos químicos que versam o conteúdo

da tabela periódica.

A escolha deste tema se justifica pelo fato de que a tabela periódica apresenta uma riqueza de

informações e atua como um instrumento facilitador na compreensão de diversos conceitos químicos. Em outras

palavras, a tabela periódica é um elo de comunicação que permite ao aluno perceber a inter-relação dos

conceitos químicos

Vale dizer que, a construção deste e-book não tem a pretensão de substituir os livros didáticos, mas

sim, de complementá-los.

Pontua-se que o material desenvolvido pode ser disponibilizado tanto no formato de um e-book –

considerando a praticidade dos alunos em carregá-lo em seus dispositivos móveis – como, também, impresso,

possibilitando a revisitação na articulação com futuros conteúdos químicos tratados pelos professores. Além

disso, assim como o material desenvolvido pode se tornar um aporte didático para professores e alunos,

enfatizamos a sinergia do mesmo com o conteúdo teórico da dissertação, a qual se faz como um recurso

adicional para os docentes que buscam maiores informações acerca da tabela periódica na elaboração de suas

aulas.

Este objeto educacional contempla 32 tópicos norteadores, sendo 27 centrais e 5 complementares, os

quais podem ser explorados em sequência ou independentes. É importante ressaltar que, há, também, nos

tópicos complementares, um breve resumo com o intuito de reforçar alguns conceitos importantes do conteúdo

abordado, trazendo esquemas e ilustrações.

Complementar ao material, convidamos os interessados a visitar os capítulos da dissertação que servem

de base teórica para o aprofundamento conceitual do material desenvolvido.

Dentre os diversos temas abordados, podem ser destacados: a origem dos elementos; os aspectos

históricos; o conceito de elementos através dos tempos; as mulheres na Ciência; a descoberta do lítio e sua

relação com o Brasil; as diferentes formas de representação da tabela periódica e suas organizações; as tríades de

Döbereiner; e, a relação entre as propriedades (a)periódicas dos elementos e outros conteúdos químicos.



Ideias de uso

Vale dizer que, este material é direcionado para professores e alunos do ensino médio, podendo ser um

recurso de estudo complementar e de fácil acesso, tanto em meio digital ou impresso (fichário). Pretende-se que

este objeto educacional seja disponibilizado nas escolas de Educação Básica, buscamos contribuir para a

ressignificação do ensinar, em particular, no que tange ao conteúdo da tabela periódica.

Com o intuito de auxiliar os docentes no manuseio deste material, segue algumas ideias:

 Proporcionar discussões e rodas de conversas em sala de aula sobre diversos temas que circundam a tabela

periódica intercaladas com a teoria;

 Utilizar os tópicos como introdução da aula a fim de catalisar as discussões;

 Incentivar a criticidade por meio das perguntas e curiosidades presentes nos tópicos;

 Discutir sobre a importância da mulher na Ciência, explorando os aspectos sociais;

 Promover o diálogo dos tópicos com os conteúdos do material didático adotado pela escola;

 Explorar os aspectos históricos e os personagens que contribuíram na história da tabela periódica.
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Trazer uma breve perspectiva da

classificação periódica dos elementos, assim

como, demonstrar o caráter provisório das

ideias científicas.

A CIÊNCIA SE TRANSFORMAOBJETIVO

É FEITO DO QUÊ?

OS ELEMENTOSTP
Aprender Química é Fácil !

Durante o século XVIII, cientistas como o inglês Joseph Priestley

(1733-1804) e o francês Antoine Lavoisier (1743-1794) trazem uma

valiosa contribuição ao estudo da matéria demonstrando que o ar e a

água não eram elementos, mas um composto formado pela

“mistura” de outras unidades. A combustão é outro processo

elucidado neste período, contrariando também a ideia de fogo como

elemento. Com isso, este conceito passa a ser ressignificado.

Hoje, sabe-se que elemento é o conjunto dos átomos com o mesmo nº 

atômico, ou seja, com a mesma quantidade de prótons em seu 

núcleo. 

PARA PENSAR!

De que somos feitos? Pensando nessa constituição elementar, o que

nos diferencia de uma planta ou de qualquer outro animal?

Herança dos filósofos da Grécia Antiga

(antes de Cristo), como Empédocles (490 –

430 a.C) e Aristóteles, por muito tempo

acreditou-se que tudo no universo fosse

constituído pela combinação de quatro

elementos: ar, terra, fogo e água.

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

UM OLHAR MAIS DE PERTO 

Dentre os 118 elementos conhecidos, até então, há os

denominados elementos essenciais para vida. Sendo que, a

ausência de um deles pode resultar na morte, anormalidades

severas de desenvolvimento ou em doenças crônicas.

Cerca de 95% da massa dos seres vivos é atribuída a 6 elementos –

oxigênio, carbono, hidrogênio, nitrogênio, fósforo e enxofre.

Além disso, mais 23 elementos estão presentes em diversos seres

vivos. Dos quais, 5 são vitais: Ca2+, Cl-, Mg2+, K+ e Na+.

Saiba mais em: p. 72 da dissertação.
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Elementos primários: 95% da massa dos seres vivos.

Elementos secundários: 4% da massa dos seres vivos.

Oligoelementos: Estão presentes em quantidades muito pequenas,

mas, cumprem funções essenciais no organismo.

A ideia de átomo também surge neste

período, sendo retomada muitos séculos

depois (século XIX).

Saiba mais em: p. 31-33 da dissertação*.

* CUNHA, M. F. A dimensão pedagógica da tabela periódica no ensino de conceitos químicos (2019).



VAMOS CONHECER!OBJETIVO

CONCEITOS QUÍMICOSTP
Aprender Química é Fácil !

Para iniciar o estudo da classificação periódica dos elementos, é

importante discutir conceitos químicos considerados estruturantes e

fundamentais no ensino de Química, tais como: átomos, elementos,

compostos, moléculas e substâncias.

 ÁTOMO

É um sistema energético estável, eletricamente neutro, que consiste em

um núcleo denso, carregado positivamente, no qual há as partículas

conhecidas como prótons (carga positiva) e nêutrons (não tem carga

elétrica), envolvido por elétrons (carga negativa).

 Curiosamente, os prótons e nêutrons são formados por outras

partículas denominadas quarks e glúons.

 NÚMERO ATÔMICO DE UM ÁTOMO (Z):

número de prótons em seu núcleo.

 NÚMERO DE MASSA (A):

número de prótons + nêutrons em seu núcleo.

 CÁTION:

íon com carga positiva, quando um átomo “perde” elétrons.

 ÂNION:

íon com carga negativa, quando um átomo “ganha” elétrons.

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

ENTENDENDO MAIS 

PARA PENSAR!

A presença dos elétrons permite 

a neutralidade do átomo. Mas, 

por quê?

ÁTOMO NEUTRO

Z = prótons = elétrons

PARA QUÊ?

Compreender a (inter)relação

desses conceitos químicos na

construção do conhecimento

químico e, sobretudo, da

tabela periódica.

REPRESENTAÇÃO

6Saiba mais: p. 33-34 da dissertação.

Dialogar sobre a importância dos

conceitos químicos precursores

da classificação periódica dos

elementos.



 ELEMENTO:

É um agrupamento de átomos

constituído por somente um

tipo de átomo, isto é, com o

mesmo número atômico.

 MASSA ATÔMICA DE

UM ELEMENTO:

É determinada pelo valor

médio dos diferentes isótopos

desse elemento.

CONCEITOS QUÍMICOSTP
Aprender Química é Fácil ! Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

CÁLCULO DA MASSA ATÔMICA 

De tal maneira que:

o número atômico (Z)

é o que identifica o 

elemento.

Quanto à classificação, os átomos, podem ser:

ENTENDENDO MAIS VOCÊ SABIA?

No início do século XX, os

cientistas esperavam usar a

mecânica clássica (leis de

movimento propostas por

Newton) no século XVII,

para descrever a estrutura

dos átomos.

Porém, logo detectaram falha

quando a mesma era aplicada

aos elétrons!

Assim, novas leis foram

desenvolvidas – conhecidas

como mecânica quântica.

7Saiba mais: p. 33-35 da dissertação.



CONCEITOS QUÍMICOSTP
Aprender Química é Fácil ! Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

ENTENDENDO MAIS 

8

Saiba mais: p. 33-35 da dissertação.



Você sabe qual é a

origem dos elementos

químicos?

ORIGEM CÓSMICATP
Aprender Química é Fácil ! Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

Há várias teorias conhecidas que discursam sobre 

como tudo começou!

Dentre elas, a do Criacionismo e a do Big Bang.

Aliás, ao longo da história, grandes criacionistas

contribuíram, significativamente, para com as

pesquisas científicas. Dentre eles: John Dalton

com a teoria atômica e Gregor Mendel com a

bases da genética.

A nucleossíntese se refere ao período no qual, a partir de

uma explosão primordial (Big Bang), se formaram os

primeiros núcleos atômicos. Inicialmente, julgava-se que a

nucleossíntese primordial pudesse explicar a formação de

todo o elenco de elementos químicos, contudo, supõe-se que

só os mais leves é que foram produzidos na sequência direta

deste evento, uma vez que, com o arrefecimento (queda de

temperatura) rápido do Universo em expansão, não houve

condições para a síntese de elementos mais pesados.

Acredita-se que os outros elementos, como o carbono (C),

oxigênio (O) e ferro (Fe), foram formados no interior das

estrelas por processos de fusão ou fissão nuclear que se

iniciaram pelo hidrogênio (H).
A origem dos elementos de acordo

com a teoria do Big Bang

PARA REFLETIR!

VOCÊ SABIA? NUCLEOSSÍNTESE

Todos os elementos químicos que conhecemos requererem grandes

quantidades de energia para se formar. Curiosamente, nenhum

processo natural na Terra é capaz de gerar energia suficiente para

originar os elementos descritos na tabela periódica. Mesmo

considerando o núcleo do nosso planeta, onde a temperatura é de

aproximadamente 6000 K (5726 °C), ainda seria insuficiente para

provocar a fusão do elemento químico mais simples - o Hidrogênio,

em Hélio.

9



A DESCOBERTA DOS ELEMENTOS ELEMENTOS HISTÓRICOS

Em 1868, o astrônomo francês Pierre-Jules-César Janssen (1824 –

1907), ao realizar o 1º estudo da cromosfera solar durante um eclipse

total do sol, notou uma nova radiação amarela (linha espectral) que não

coincidia com a linha amarela do Sódio e nem com nenhuma outra

reproduzida em laboratório. Simultaneamente, o astrônomo inglês

Norman Lockyer (1836 – 1920), atribuiu à mesma, ao que seria o átomo

de um novo elemento, o qual chamou de Hélio.

MAIS HISTÓRIATP
Aprender Química é Fácil !

No final do século XIX, a quantidade de novos elementos químicos

descobertos foi elevada para 83, o que ocorreu graças à contribuição

da espectroscopia atômica nos estudos.

O número de elementos descobertos em função do tempo, pode ser

observado a seguir no gráfico elaborado por Rodgers (2011).

O marco inicial para a elaboração da

tabela periódica, ou seja, da organização

dos elementos conforme conhecemos

hoje, está fundamentado, até o momento,

na ideia de que os átomos representados

pelos elementos químicos são os blocos

constituintes da matéria.

Sabe-se que por volta de 1700 a.C.,

diversos elementos eram conhecidos

como o ouro, cobre, ferro, estanho e

prata.

Dentre os diversos elementos químicos

descobertos no século XVIII e XIX, é

válido ressaltar a relevância de alguns

desses elementos na história da Química,

tais como: Hidrogênio (1766), Oxigênio

(1772) e o Nitrogênio (1772).

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

O gás hélio foi isolado pela primeira

vez, em 1895, por Willian Ramsay,

através do tratamento do minério de

urânio (cleveita) com ácidos minerais.

Ao mesmo tempo, na Suíça, e de

forma independente, Per Cleve e seu

aluno Nils Abraham Langlet

investigavam a cleveita.

Do grego helios: sol.

VOCÊ SABIA?

Linha espectral do Sódio (Na).

Linha espectral do Hélio (He).

10Saiba mais: p. 35-41 da dissertação.



JOSÉ BONIFÁCIO:

A DESCOBERTA DO LÍTIO

VOCÊ SABIA?

A DIGITAL BRASILEIRATP
Aprender Química é Fácil !

Considerado um filósofo natural de grande atuação na Europa, o

brasileiro José Bonifácio de Andrada e Silva (1780–1819), figura

entre os nomes “coadjuvantes” que fazem parte da história da tabela

periódica, tendo significativa colaboração no estudo e descoberta de

quatro novos minerais. Sendo que, a partir de um deles, a petalita,

possibilitou, em 1817, o isolamento e, consequentemente, a

identificação do elemento químico ‘Lítio’ pelo químico sueco Johan

August Arfwedson (1792–1841).

Durante o período que atuou como

naturalista, José Bonifácio agregou

grandes conhecimentos à Mineralogia,

destacando-se na Europa por suas

descobertas e engajamento científico.

Embora pouco conhecido como um

estudioso das Ciências, o que poucos

sabem é que Bonifácio foi o único

brasileiro a figurar, mesmo que

indiretamente, na descoberta de um

elemento químico (o Lítio), o que leva

esta pesquisa a considerar que a tabela

periódica também é um pouco brasileira.

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

CURIOSAMENTE
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Petalita

José Bonifácio

O Lítio (Li) é um metal alcalino que foi descoberto a partir de um mineral, enquanto que os demais elementos deste

grupo, a partir do tecido vegetal.

O elemento Lítio recebeu este 

nome em alusão a palavra grega 

lithus, que significa pedra. 
Lítio

O estudo realizado pelo Arfwedson,

aconteceu enquanto Bonifácio ainda

estava em Portugal.

O mesmo foi feito com o mineral

espodumênio, que apresentou

características semelhantes à petalita,

como o lítio como componente químico

principal, sendo então denominados de

aluminossilicatos de lítio.

ENTENDENDO MAIS

Além de ser muito corrosivo, o lítio é considerado o 

metal mais leve! 

APLICAÇÕES:

O Lítio e seus compostos têm diversas aplicações

industriais, incluindo vidros e cerâmicas com resistência

ao calor, ligas com alta força específica resistência-peso

utilizadas em aeronaves e baterias de lítio e bateria de íon

lítio (mais da metade da produção de lítio é consumida

para este fim).

A maior reserva de Lítio no mundo está localizada na Província de Catamarca, região noroeste da Bolívia!

Saiba mais: Artigo: As contribuições científicas de José Bonifácio e a descoberta do lítio: um caminhar pela

história da ciência. CHAGAS, C. S.; CORRÊA, T. H. B. (2017). Disponível no Google.



PRIMEIRA TENTATIVA: JOHN DALTON ENTENDENDO MAIS...

OS PRECURSORES TP
Aprender Química é Fácil !

A primeira tentativa de classificação dos elementos, com simbologia

característica, ocorreu em 1828, por John Dalton, que buscava

encontrar uma resposta aos tantos questionamentos sobre como

ordenar os elementos conhecidos e, para isso, listou-os em ordem

crescente de massa atômica.

Porém, percebeu-se que esta classificação apresentava limitações,

pois os elementos que tinham propriedades semelhantes possuíam

massas atômicas muito distantes (BARRETO et al, 2016).

Representação dos átomos, do livro de Dalton:  A new system of chemical 

philosophy.

À medida que os trabalhos foram

desenvolvidos e se descobria novos

elementos químicos, sentiu-se a

necessidade de organizar esses elementos.

A tabela periódica surgiu, então, da

tentativa de agrupar elementos com

propriedades químicas e físicas

semelhantes [periódicas], e separar os que

não tinham nada em comum, ou seja,

organizar os elementos químicos de

maneira que suas semelhanças, diferenças

e tendências estivessem mais evidentes

(OLIVEIRA et al, 2015).

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

VOCÊ SABIA?

Ele determinou os constituintes elementares exatos de um grande número de

compostos.

O trabalho de Berzelius sobre massas atômicas resultou numa série de valores

quase exatos. Nesse período havia acumulado informações importantes para

dar uma ideia precisa das propriedades químicas de um número de elementos.

CONCEITO EM FOCO!

MASSA ATÔMICA DE UM

ELEMENTO: é determinada pelo

valor médio dos diferentes isótopos

desse elemento.

Jacob Berzelius (1779 - 1848), químico sueco, foi um discípulo de Dalton.

12
Berzelius



JOHANN W. DÖBEREINER

ENTENDENDO MAIS

Alguns personagens que influenciaram as tentativas de classificação dos elementos no século XIX. 

AS TRÍADES TP
Aprender Química é Fácil !

Em 1829, Johann W. Döbereiner (1780-1849), professor em Jena (na

Alemanha), observou que ao agrupar certos elementos químicos com

propriedades semelhantes, em sequências de três (denominada

tríades), ocorriam curiosas relações numéricas entre os valores de

seus “pesos” atômicos (chamado hoje de massa atômica).

Conclusão: o que caracterizava uma tríade era as propriedades

semelhantes de seus componentes e, principalmente, o fato do peso

atômico do elemento central ser aproximadamente igual à média

daqueles dos extremos, elaborando a ‘Tríades de Elementos

Químicos’ (TOLENTINO; ROCHA-FILHO e CHAGAS, 1997;

BARRETO et al, 2016).

Própria autora

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

VOCÊ SABIA?

CURIOSAMENTE

A primeira tríade reconhecida por

Döbereiner era constituída por elementos

químicos recentemente descobertos: cálcio,

estrôncio e bário. A seguir, novas tríades

foram sendo caracterizadas: cloro, bromo e

iodo; enxofre, selênio e telúrio; manganês,

ferro e cobalto; etc.

Apesar de tudo, as tríades já

ensaiavam uma certa

capacidade de previsão,

permitindo ao descobridor do

bromo, o químico francês

Antoine Ballard (1802–

1876), em 1826, predizer que

este elemento formaria uma

tríade com o cloro e o iodo.

Dentre os quais pode ser

destacado o químico

francês Jean Baptiste A.

Dumas (1800–1884), o

qual está entre aqueles

que tentaram explicar as

tríades de Döbereiner,

mas não houve

conclusões aceitáveis.

As tríades de Döbereiner apresentavam

limitações, tais como, não levavam em

consideração os isótopos e que nem todos os

elementos químicos conhecidos na época

podiam ser classificados como tríades, ou

seja, era aplicável para poucos elementos

químicos semelhantes.

Döbereiner

13
Dumas Ballard



O nome “telúrico” referia-se ao fato do

elemento telúrio estar localizado na região

mediana da disposição cilíndrica, como

também decorria de considerações

filosóficas e geognósticas, pois “tellus” tem

também o sentido mais profundo de matriz,

de terra que alimenta.

Além de sua linguagem ser mais

mineralógica que química.

CHANCOURTOES CURIOSAMENTE

Chancourtoes reconheceu primeiro que a

cada sete elementos as propriedades

semelhantes reapareciam, assim, concluiu

que as propriedades dos elementos eram

expressas em função da sua massa atômica,

o que o levou a propor que as propriedades

dos elementos são as propriedades dos

números e com esse esquema foi capaz de

prever a estequiometria de vários óxidos

metálicos.

A sua proposta não foi muito conhecida e

divulgada porque o esquema era

relativamente complexo, afinal, incluía

também compostos.

O PARAFUSO TELÚRICO TP
Aprender Química é Fácil !

Em 1862, o geólogo francês Alexander Emile Beguyer de

Chancourtoes (1820-1886), apresenta o primeiro esboço de

periodicidade dos elementos químicos.

Ele propõe uma relação entre massa atômica e a propriedade dos

elementos, dispondo-os em uma superfície cilíndrica inclinada,

desenhando uma espiral, em uma linha diagonal formando um

ângulo de 45° com a horizontal de modo que os elementos com

propriedades semelhantes se situavam na mesma linha vertical.

Essa disposição dos elementos ficou conhecida como:

“Parafuso Telúrico”. 

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

VOCÊ SABIA?

Parafuso Telúrico criado por Chancourtois

Chancourtoeshttp://dataphys.org/list/telluric-screw-of-de-chancourtois
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JOHN NEWLANDS  

CURIOSAMENTE

Apesar de ter sido ridicularizado pela

Sociedade de Química de Londres,

Newlands sugere uma classificação

ordenada, em que se inicia as

premissas abrangidas na tabela

periódica atual.

A HARMONIA DOS 

ELEMENTOS
TP

Aprender Química é Fácil !

Em 1863, o químico britânico John Alexander Reina Newlands,

enunciou uma classificação contendo 11 grupos baseados em

analogias nas propriedades químicas, iniciando a noção de período.

Os pesos atômicos de muitos pares de elementos com propriedades

análogas eram múltiplos de 8.

OBSERVAÇÃO:

Peso atômico = Massa atômica.

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

VOCÊ SABIA?

Limitações da “Lei das Oitavas” de Newlands.

Daí surgiu a “Lei das Oitavas”, que

estabelecia, em termos gerais, que

as substâncias simples exibiam

propriedades análogas de tal

maneira que, considerada uma dada

substância, essas propriedades

repetiam-se na oitava substância

seguinte (na ordem crescente dos

pesos atômicos, propostos por

Cannizzaro) e com números

ordinais começando por H = 1.

Cabe ilustrar que existem algumas

falhas e contradições neste trabalho,

pois nas sequências horizontais

existem alguns elementos que

normalmente não pertenceriam ao

grupo, como ocorre com os metais

cobalto e níquel, intercalados

entre o bromo e o cloro; Além disso,

o telúrio foi colocado antes do

iodo, apesar de seu peso atômico ser

maior.

ENTENDENDO MAIS

A comparação com o que acontecia nas

escalas musicais (dó, ré, mi, fá, sol, lá, si,

dó, ré…), devia-se aos conhecimentos

musicais de Newlands.

Newlands

15



WILLIAM ODLING 

QUASE LÁ...TP
Aprender Química é Fácil !

Em 1864, o químico britânico William Odling (1829-1921),

organizou um sistema de classificação dos elementos conhecidos

unindo-os em grupos com propriedades análogas, isto é, considerou

as propriedades dos elementos e as dos seus compostos, seguindo a

ordem crescente de seus pesos atômicos,

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

VOCÊ SABIA?

deixando espaços vazios para os

elementos que viriam a ser

descobertos.

Percebeu, também, que parecia haver

uma periodicidade das massas atômicas

entre os elementos, embora ele não

continuasse, tendo subsequentemente

proposto uma outra classificação

baseada na valência dos elementos. Odling

Essa classificação pode ser considerada

uma das precursoras mais próximas da

tabela periódica atual, devido a sua

semelhança com as tabelas de Julius

Lothar Meyer e Dimitri Ivanovitch

Mendeleiev.

Além disso, faz uma separação entre

os elementos que, hoje, são chamados

de transição para destacar a maior

similaridade entre os elementos do

grupo principal.

Para estabelecer as semelhanças, ele

estimou propriedades, tais como, as

capacidades caloríficas atômicas

(calores atômicos) e a regularidade dos

volumes atômicos.

Também, realizou pesquisas sobre a

massa atômica e suas propriedades

químicas ao longo da tabela periódica.

Odling propôs uma tabela periódica muito semelhante à primeira

tabela de Dmitri Ivanovich Mendeleev, com um total de 57

elementos ordenados com base em suas massas atômicas relativas,

embora com certas irregularidades.

Odling chegou a resolver o problema

do telúrio (Te) e colocou corretamente

mercúrio (Hg) e platina (Pt),

descobertas que Mendeleiev falhou em

sua primeira tentativa de escrever a

tabela periódica.

No entanto, Odling teve pouco

reconhecimento pelo seu trabalho!

ENTENDENDO MAIS

Classificação dos elementos em grupos publicada por 

Odling Foi uma das mais 

curiosas tentativas 

de classificação!
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DMITRI IVANOVICH MENDELEIEV

MENDELEIEVTP
Aprender Química é Fácil !

Em 1º de março de 1869, o químico russo Mendeleiev (1834 –

1907) publicou o primeiro esboço de sua tabela periódica, quando

escrevia o segundo volume do seu livro. Em 18 de março, uma

versão melhorada foi apresentada à Sociedade Russa de Química

em São Petersburgo.

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

VOCÊ SABIA?

Em 1869, Mendeleiev enquanto escrevia um livro

de Química, pensava sobre as propriedades

químicas e físicas dos elementos. Neste

momento, notou que os colocando em uma fileira

horizontal e em ordem crescente de peso atômico,

os elementos com propriedades similares

formavam um padrão regular.

1º Esboço da Tabela Periódica em 1869 

De maneira que, Mendeleiev chegou

a um grau de precisão científica que

seus contemporâneos não atingiram

e talvez, por isso, a “lei periódica

das propriedades dos elementos” e a

respectiva tabela acabaram ficando

indelevelmente ligadas ao seu nome.

CURIOSAMENTE

Foi demonstrado por Mendeleiev em sua

tabela para predizer as lacunas e as

propriedades desses elementos, até então,

ocultos. Dentre esses, podemos citar o

gálio, escândio e germânio, chamados

naquele momento por Mendeleiev de eka-

alumínio, eka-boro e eka-silício, pois,

segundo ele, sucederiam o boro, o

alumínio e o silício, daí o uso do prefixo

“eka” que em sânscrito significa

“primeiro”.

Com isso, uma característica peculiar da tabela de Mendeleiev e que aponta sua genialidade e audácia, foi a

previsibilidade de elementos ainda desconhecidos, com propriedades semelhantes aos elementos pertencentes à

mesma coluna. Seu trabalho foi tão importante para a história da Química que em 1955 um elemento foi batizado

em homenagem ao seu nome: Mendelévio (Md = 101).

Tabela Periódica em 1869 

Mendeleiev
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JULIUS LOTHAR MEYER 

MEYERTP
Aprender Química é Fácil !

Em 1868, Meyer havia classificado 52 elementos em 15 colunas,

mas seu artigo foi publicado somente em 1870, com a omissão de

alguns dados e após a publicação da tabela de Mendeleiev, em

1869.

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

VOCÊ SABIA?

Meyer passou o artigo para um

colega com intuito de que fizesse

comentários. No entanto, seu colega

demorou para devolvê-lo e,

infelizmente, o artigo de Mendeleev

foi publicado neste intervalo. Como

os químicos reconheceram

imediatamente a importância do

artigo de Mendeleev, Meyer não

recebeu os créditos que, também,

merece.

Entre as razões apontadas na literatura que justificam a primazia de

Mendeleiev está o fato de seu trabalho ter sido publicado alguns

meses antes de Meyer e por apresentar previsões a respeito de

elementos, até então, desconhecidos e que preencheriam os espaços

vazios na tabela conferindo um caráter preditivo à sua classificação.

CURIOSAMENTE

O trabalho de Mendeleiev foi

publicado quase simultaneamente ao

do químico germânico Julius Lothar

Meyer (1830-1895), o qual também

apresentou uma classificação periódica

dos elementos químicos semelhante e

independente.

Tabela Periódica de Meyer em 1872 

ENTENDENDO MAIS

Meyer demonstrou a variação de

propriedades periódicas como o

volume, ponto de ebulição e dureza

sendo uma função da massa atômica.

No mesmo ano, Mendeleiev publicou

os resultados de seu trabalho e sua

versão da tabela periódica, lembrando

que ambos organizaram os elementos

em ordem crescente de peso atômico.

Meyer
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Compreender os acontecimentos que

contribuíram para modernização da

classificação periódica dos elementos.

OBJETIVO

Com a descoberta de Moseley, as

inconsistências existentes na tabela de

Mendeleiev desapareceram, tornando o

número atômico (Z) a base

organizacional da classificação periódica

moderna.

MODERNIZAÇÃOTP
Aprender Química é Fácil !

Embora a tabelas de Mendeleiev e Meyer

tenham demonstrado a natureza periódica

dos elementos, apenas no século XX,

foram encontradas explicações para as

razões das propriedades dos elementos

variarem periodicamente.

O desenvolvimento, nomeadamente dos

modelos atômicos e teoria quântica,

permitiram racionalizar o conhecimento

das propriedades dos elementos e chegar à

configuração da atual tabela periódica.

Esta foi ampliada ao longo do tempo, à

medida que novos elementos foram sendo

descobertos.

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

VOCÊ SABIA?

Mas, afinal, por que “Classificação Periódica dos Elementos” e 

não “Classificação Periódica dos Átomos”?

Para responder essa pergunta, precisamos entender que as primeiras

classificações periódicas foram baseadas em amostras reais dos

elementos químicos, como por exemplo, o elemento cobre (Cu),

mercúrio (Hg) e enxofre (S).

Isso porque, nos séculos XVIII e XIX, não havia uma clara

compreensão dos átomos, o que foi elucidada com os experimentos

do inglês Henry Moseley, em 1913, ao descobrir uma relação entre o

espectro de raios X de um elemento químico e seu número atômico,

determinando este com precisão.

Essa descoberta foi tão significativa, de modo que, Moseley

identificou a existência de lacunas a serem preenchidas na tabela

periódica, o que modificou a configuração da mesma permanecendo

até os dias atuais.

Ainda que Mendeleiev ganhe o protagonismo na história da 

classificação periódica, outros nomes fundamentam este cenário.

A DESCOBERTA REVOLUCIONÁRIA (Z) 

Em 1945, o químico norte-americano Glenn Seaborg (1912 – 1999),

teve a transformadora ideia de que os actinídeos, assim como os

lantanídeos, preenchem um subnível f. Além disso, Seaborg e sua

equipe da Universidade da Califórnia em Berkeley, pela primeira vez,

prepararam nove desses elementos (número atômico 94 a 102).

Em 1951, recebeu o Prêmio Nobel de química, posteriormente, em 1997,

o elemento 106 recebeu o nome de Seabórgio (Sg).

ENTENDENDO MAIS

SEABORG: LANTANÍDEOS E ACTNÍDEOS
Transurânico é o elemento químico

artificial com número atômico maior do

que 92, o número atômico do urânio.

Todos estes átomos são instáveis

devido aos seus grandes núcleos,

portanto, são RADIOATIVOS.

Conhecidos como elementos artificiais!

19Saiba mais: p. 56-59 da dissertação.



TP
Aprender Química é Fácil ! Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa
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CLASSIFICAÇÃO NATURAL 

DOS ELEMENTOS

A CONTRIBUIÇÃO BRASILEIRA

O engenheiro agrônomo brasileiro Alcindo Flores Cabral (1907-

1982), professor de química analítica da Escola de Agronomia Eliseu

Maciel, atualmente incorporada à Universidade Federal de Pelotas,

teve uma contribuição ao ensino de química quase desconhecida pela

própria comunidade científica brasileira, embora reconhecida e

elogiada por diversos químicos estrangeiros, como Edward S. Amis

(University of Arkansas), W. F. Luder (Northeastern University),

Elisabeth Fessenden (autora renomada de livros-texto de Química) e

outros.

A inovadora representação helicoidal de Cabral é apresentada não só

em conexão com representações contemporâneas, mas traz um

importante elo com os primeiros sistemas helicoidais propostos: em

1867, por Hinrichs (1836–1923) e, em 1870, por Baumhauer (1848–

1926).

A primeira contribuição brasileira no desenvolvimento da

classificação periódica, em 1946, foi intitulada Classificação

natural dos elementos, sendo possivelmente a primeira descrição do

arranjo periódico dos elementos químicos em uma forma atômica

levando em consideração a distribuição eletrônica, inspirando o

desenvolvimento de novas versões de sua tabela, mais elaboradas e

publicadas, posteriormente.

VOCÊ SABIA?

Cabral escreveu vários ensaios sobre

química geral e química inorgânica,

especialmente envolvendo ligações

químicas e suas fundamentações

teóricas.

ENTENDENDO MAIS

REPRESENTAÇÃO

Nesta representação, Cabral escreveu tratar-se de um gráfico

"tão claro e elucidativo que parecia estar destinado à ampla

aceitação e emprego pelos que se dedicam à química, tanto no

terreno didático como no técnico, em vista da importância

primacial que as publicações mais recentes dão aos orbitais

atômicos para o conhecimento da valência“.

Mesmo que isso não tenha acontecido, há quase 60 anos, no

extremo sul do Brasil, o professor Cabral teve a ousadia de

criar uma nova e atraente maneira de mostrar a seus alunos a

periodicidade química.

Embora para muitos químicos a forma

longa da tabela periódica apresente-se

como a única estrutura organizacional

possível para os elementos químicos,

fruto da adoção desse formato pela

quase totalidade dos livros didáticos, há

diferentes maneiras de representá-la, e

todas podem ser adequadas para

determinadas situações.

Versão final da Classificação Natural dos Elementos 

que acompanhava o Boletim Didático nº 1, 1951.

Saiba mais: Artigo: A contribuição brasileira de Alcindo Flores Cabral à classificação periódica dos

elementos. MAAR, J. H.; LENARDÃO, E. J. A. (2012). Disponível no Google.



NOMENCLATURA

Os símbolos químicos são

representados por uma ou duas letras!

O nome e/ou o símbolo podem ser

originários de diferentes idiomas. O uso

da 2ª letra evita duplicidade na

simbologia dos elementos.

Por exemplo:

S: Enxofre (do latim Sulphur)

Na: Sódio (Natrium, nome latino

referente ao vale de Natron, perto do

Cairo e de Alexandria).

CLASSIFICAÇÃO ATUALTP
Aprender Química é Fácil !

A tabela periódica foi construída empiricamente mediante uma

enorme quantidade de observações experimentais dos elementos, a

partir da necessidade de agrupá-los com propriedades químicas e

físicas semelhantes [periódicas], ou seja, organizá-los de maneira que

suas semelhanças, diferenças e tendências estivessem mais evidentes

(OLIVEIRA et al, 2015).

Porém, hoje, a organização da TP está relacionada à configuração

eletrônica dos elementos e como expõe Russell (2012), a

periodicidade é a base da estrutura da classificação periódica

moderna.

Desde 1947, as diretrizes de nomeação

dos elementos químicos são de

responsabilidade da União Internacional

de Química Pura e Aplicada (sigla em

inglês: IUPAC).

Mantendo a tradição, os elementos

recém descobertos podem ser nomeados

seguindo:

a) um conceito ou personagem

mitológico;

b) uma substância mineral ou similar;

c) um lugar ou região geográfica;

d) uma propriedade do elemento; ou,

e) um cientista.

marco inicial para a elaboração da

tabela periódica, ou seja, d

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

CUIDADO! NEM TUDO QUE 

PARECE É!

Fonte: IUPAC (2018)

PROPRIEDADES (A)PERIÓDICAS

Os valores destas propriedades variam à medida que o nº atômico

aumenta, mas não obedecem à posição na TP, ou seja, não se

repetem em períodos regulares.

Exemplos: calor específico, índice de refração, dureza e massa

atômica.

Observação: a massa atômica sempre aumenta de acordo com o nº

atômico, e não diz respeito à posição deste elemento na TP.

ENTENDENDO MAIS

NOVOS ELEMENTOS -

(2016) PELA IUPAC

Foram ratificados, no dia 13 de julho de 2017, durante o

46º Congresso Mundial de Química Pura e Aplicada

(IUPAC) realizada na cidade de São Paulo, Brasil.
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A LÓGICA DE 

ORGANIZAÇÃO

BATENDO O MARTELOTP
Aprender Química é Fácil !

Os 118 elementos presentes na tabela atual estão dispostos em fileiras

horizontais (períodos) e verticais (grupos) e, em ordem crescente de

número atômico.

Sendo constituída por 18 colunas verticais denominadas grupos (não

chamadas mais de famílias), nos quais estão os elementos com

propriedades químicas semelhantes, geralmente, determinadas pelo

número de elétrons existentes no nível mais externo (camada de

valência) de sua configuração eletrônica.

Há, também, as 7 colunas horizontais denominadas períodos, os quais

são numerados de acordo com o número quântico principal da camada

de valência, ou seja, corresponde ao número de camadas de

energia.

A tabela periódica é o alfabeto da

Química que organiza os elementos

sistematicamente, de acordo com as

propriedades químicas e físicas!

O número atômico facilita a localização e

previsão das propriedades químicas de

qualquer elemento da TP!

A posição do elemento também auxilia na

representação da configuração eletrônica

e na identificação dos elétrons na camada

de valência do átomo!

marco inicial para a elaboração da

tabela periódica, ou seja, d

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

CLASSIFICAÇÃO 

Os elementos são classificados em metais, não metais (ametais) ou metalóides (semimetais), de acordo com as

respectivas propriedades químicas, as quais são determinadas pelos elétrons da camada de valência.

GRUPOS E PERÍODOS

22Saiba mais: p. 74-77 da dissertação.



O mercúrio (Hg) é o único metal que à temperatura ambiente encontra-se o estado líquido!

TP
Aprender Química é Fácil !

 Tendem a perdem elétrons, formando cátions (íons com carga

positiva).

 Possuem brilho característico.

 Bons condutores de calor e eletricidade.

 São sólidos à temperatura ambiente, com exceção do mercúrio (Hg)

que é um líquido (ponto de fusão = -39 ºC).

 São maleáveis (podem ser transformados em folhas finas).

 São dúcteis (podem ser transformados em fios).

 Representa a maioria dos elementos presentes na tabela periódica.

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

ORGANIZAÇÃO 

ESTRUTURAL

METAIS

NÃO METAIS (AMETAIS)

METALÓIDES (SEMIMETAIS)

 Tendem a receber elétrons, formando ânions (íons com carga negativa).

 Não possuem brilho característico (opacos).

 Péssimos condutores de calor e eletricidade.

 Podem ser sólidos, líquidos ou gasosos, à temperatura ambiente.

 Não são maleáveis.

 Não são dúcteis.

 Possuem propriedades intermediárias entre as dos metais e as dos não metais.

 Diversos metalóides são semicondutores elétricos.

 São os principais elementos usados na fabricação de circuitos integrados e chips

de computador. Como é o caso do silício!

 São eles: Boro; Silício; Germânio; Astato; Antimônio; Telúrio; Polônio.

SilícioNa literatura, alguns autores como os Kotz,

Treichel e Weaver (2012) não consideram o

polônio como semimetal.

Afinal, os isótopos de polônio são

radioativos, e por isso não são adequados

aos processos metabólicos que ocorrem nos

sistemas biológicos, pois originam reações

que degradam as biomoléculas, como

consequência do seu decaimento radioativo.

Bromo

Enxofre
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O BLOCO DOS 

ELEMENTOS
TP

Aprender Química é Fácil ! Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

BLOCOS: s, p, d, f.   

A tabela periódica é dividida em quatro regiões principais (blocos) conforme o

preenchimento dos subníveis: s, p, d, f.

Os grupos classificados como representativos ou principais são formados

pelos blocos s e p.

São chamados de elementos representativos devido à grande abundância na

terra e no universo.

Já, os grupos menores presentes na região central da TP são denominados

como de transição e são formados pelo bloco d.

Os metais do bloco d tem características intermediárias!

Quanto aos grupos dos lantanídeos (terras raras) e actinídeos (terras raras

pesados) são formados pelo bloco f.

Sendo, simultaneamente, designados como elementos de transição interna e

usualmente colocados abaixo da tabela principal para uma representação mais

compacta da TP.

Os nomes dos blocos foram

propostos para representar a

qualidade das linhas

espectroscópicas (a radiação

eletromagnética absorvida e

emitida pelos átomos) dos

orbitais atômicos:

s = sharp.

p = principal.

d = diffuse.

f = fundamental.

VOCÊ SABIA?

LEGENDA:

Verde: estado sólido.

Amarelo: estado gasoso.

Azul: estado líquido.

Observação: à temperatura ambiente.

Os metais do bloco s são mais

reativos que os do bloco p!

Muitos metais do bloco d,

formam cátions com mais de

1 estado de oxidação!

24Saiba mais: p. 78-79 da dissertação.



SE UM NÃO QUER, DOIS NÃO SE LIGAM!GASES NOBRES

PREVENDO LIGAÇÕESTP
Aprender Química é Fácil !

Sempre que átomos ou íons estão unidos a outros, há uma 
ligação química!

Essa descoberta foi feita por Walther Kossel e Gilbert Lewis.

VAMOS PENSAR!

Mas, de que maneira os átomos se combinam para formar
moléculas e por quê os átomos formam ligações?

Kossel e Lewis (1916): Observaram que apenas os gases nobres
existiam isoladamente. Assim, suas configurações eletrônicas
deveriam justificar esse comportamento.

Mais tarde: Verificaram que os demais elementos formavam
ligações químicas para alcançar a configuração idêntica a dos
gases nobres.

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

São os elementos do grupo 18

da tabela periódica.

Tem esse nome porque

reagem com pouquíssimos

elementos – NEUTROS. Isto

é, quimicamente, ESTÁVEL.

Essa ESTABILIDADE está

relacionada ao número de

elétrons na camada de

valência!

(8 elétrons, exceto, o gás

hélio (He), com 2 elétrons).

Daí, o fato de serem

monoatômicos – Átomos

isolados!

Eles foram considerados

“gases inertes” até a década

de 1960!

São incolores e inodoros.

A natureza da ligação química é revelada a partir da configuração
eletrônica dos átomos ligantes, mostrando como esta afeta as
propriedades macroscópicas das substâncias.

As propriedades macroscópicas dependem, essencialmente, do
tipo de ligação entre os átomos.

O tipo de ligação depende, fundamentalmente, dos elétrons da
camada de valência., estes, por sua vez, determinam as
propriedades químicas dos átomos.

 CAMADA DE VALÊNCIA: é a camada mais externa da
configuração eletrônica!

NATUREZA DA LIGAÇÃO QUÍMICA

REGRA DO OCTETO  IÔNICA (ELETROVALENTE): Há transferência de

elétrons da camada de valência.

 Refere-se às forças eletrostáticas “Coulombiana” que existem

entre íons de cargas de sinais contrários (cátions e ânions).

 COVALENTE (MOLECULAR): Há um compartilhamento

de elétrons da camada de valência entre átomos.

 METÁLICA: Os elétrons ligantes estão relativamente livres

para mover-se pela estrutura tridimensional do metal.

TIPOS DE LIGAÇÃO

Os átomos tendem a perder, receber ou

compartilhar elétrons até que estejam

circundados por oito elétrons na camada

de valência!

Exceto, o hidrogênio que imita a

configuração eletrônica do gás hélio.

Os gases  He, Ne, Ar: não reagem.

Os demais gases nobres: baixíssima 

reatividade.
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VAMOS PENSAR!REPRESENTAÇÃO

RAIO ATÔMICOTP
Aprender Química é Fácil !

O raio atômico representa a distância entre o centro do núcleo de

um átomo e a camada mais externa da eletrosfera (camada de

valência).

Ao longo do período, da esquerda para a direita, os átomos ficam

menores, enquanto no grupo, eles ficam maiores conforme

descemos. Qual seria o motivo?

No período, a carga crescente do núcleo exerce maior atração sobre

os elétrons, diminuindo o raio atômico. Porém, essa tendência não

é observada nos elementos de transição: Por quê? Como você

explicaria isso?

Já no grupo, os elétrons passam a ocupar camadas superiores cada

vez mais afastadas do núcleo, aumentando o raio atômico.

Os íons (cátions e ânions) possuem o mesmo raio dos seus

respectivos átomos neutros? Lembre-se: átomo neutro (nº de

prótons e elétrons são iguais). Observe a figura e vamos pensar!

 Unidade de medida de comprimento = Ångström (Å)

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

CARGA NUCLEAR EFETIVA 

(Zef)

A carga nuclear efetiva não é igual à carga

do núcleo devido ao efeito dos elétrons

internos da eletrosfera.

Apenas uma parte da carga nuclear atua

realmente sobre os elétrons: é a carga

nuclear efetiva (Zef).

Zef = Z – S

Onde, Z = carga nuclear (número de 

prótons)

S = constante de blindagem

 Quando aumenta o número médio de 

elétrons protetores (S), a Zef diminui.

Cada elétron de um átomo é protegido

(blindado) do efeito de atração da carga

nuclear pelos elétrons do mesmo nível de

energia e, principalmente, pelos elétrons

dos níveis mais internos.

Você acha que o raio atômico pode 

influenciar a carga nuclear efetiva 

(Zef)?

 Quando aumenta a distância do núcleo, 

S aumenta e Zef diminui.
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Buscaremos neste tópico fazer com que

você perceba que não é preciso decorar as

propriedades periódicas dos elementos

como, por exemplo, que a Energia de

Ionização (EI) cresce de cima para baixo e

da esquerda para a direita na tabela

periódica.

Mas, que entenda o porquê isso ocorre.

VAMOS PENSAR!OBJETIVO

REPRESENTAÇÃO

EI NO GRUPO

Sabendo que o raio / tamanho do átomo de Césio (Cs) é

maior que a do átomo de Lítio (Li), qual apresentará

maior EI?

Se você pensou o Lítio, acertou! Como os elétrons do Césio

passam a ocupar camadas (níveis) superiores, ou seja, mais

afastadas do núcleo, torna-se mais fácil a retirada de um

elétron.

EI NO PERÍODO

Ao longo do período, conforme a figura ao lado, a EI, em

geral, aumenta devido ao sucessivo aumento da carga

nuclear (prótons presentes no núcleo), o que faz aumentar a

força atrativa (núcleo-elétrons), e mais difícil se torna a

remoção de um elétron.

ENERGIA DE IONIZAÇÃOTP
Aprender Química é Fácil !

Quando falamos de Energia de Ionização (EI) de um átomo,

estamos nos referindo à energia necessária para remover um

elétron da “camada” mais externa (camada de valência).

É POSSÍVEL PREVER ALGO SOBRE A ENERGIA DE

IONIZAÇÃO (EI) A PARTIR DO TAMANHO (RAIO) DO

ÁTOMO?

SIM! Se pensarmos que quanto menor o

tamanho do átomo, mais próximo estará o

elétron do núcleo, podemos prever, então,

que maior será a energia necessária para

retirá-lo devido a força de atração entre o

núcleo positivo (próton) e o elétron (carga

negativa).

Sendo assim, não é difícil entender que o

sentido crescente do tamanho do átomo é

inverso ao sentido da EI. Em outras

palavras, conforme aumenta o tamanho do

átomo (raio), a EI diminui! Por isso, a EI

diminui ao longo do grupo

VAMOS APLICAR!

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa
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VOCÊ SABIA?

REPRESENTAÇÃO

ELETRONEGATIVIDADETP
Aprender Química é Fácil !

ELETRONEGATIVIDADE: é uma grandeza que mede a

tendência de um átomo em atrair elétrons da valência em uma

molécula.

Foi conceituada, em 1931, pelo químico norte-americano Linus

Pauling (1901 – 1994). Porém, em 1958, Allred e Rochow a

imaginaram de uma maneira diferente, calculando valores para 69

elementos, definindo-a como a força de atração entre o núcleo e

um elétron, conhecida como força eletrostática.

Está relacionada com a sua energia de ionização e afinidade

eletrônica, as quais são propriedades de átomos isolados.

A eletronegatividade é muito utilizada para determinar o tipo de

ligação química (iônica, covalente polar ou covalente apolar) e,

consequentemente, a polaridade da ligação.

 IÔNICA: Se a diferença de eletronegatividade é muito grande.

 COVALENTE POLAR: Há uma diferença de

eletronegatividade no compartilhamento dos elétrons.

 COVALENTE APOLAR: Há uma igualdade de

eletronegatividade no compartilhamento dos elétrons.

As estimativas numéricas das eletronegatividades podem ser

baseadas em várias propriedades.

A 1ª escala e mais utilizada foi desenvolvida por Linus Pauling,

que fundamentou-a em dados termodinâmicos.

VAMOS APLICAR!

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

VAMOS PENSAR!

ENTENDENDO MAIS

Geralmente, átomos menores atraem

mais fortemente os elétrons que os

átomos maiores.

Portanto, os átomos menores são mais

eletronegativos!

De acordo com os valores estimados de

eletronegatividade.

Qual das seguintes ligações é mais

polar?

S – Cl ; S – Br ; Se – Cl ou Se – Br?

Se pensou, Se – Cl acertou!

De modo geral, a eletronegatividade

aumenta ao longo de um período, da

esquerda para direita. Já, em um grupo,

aumenta de baixo para cima.

Observação:

 O flúor é o elemento mais

eletronegativo!
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VAMOS PENSAR!REPRESENTAÇÃO

TP
Aprender Química é Fácil !

A Afinidade Eletrônica (AE) é a energia liberada quando um

elétron se liga a um átomo no estado gasoso.

Cada elemento tem uma quantidade de energia liberada específica!

Por exemplo:

Cl(g) + e
_

(g) Cl
_

(g) energia liberada (EAE) = 3,62 eV

ou 349 KJ. mol
-1

A afinidade eletrônica é registrada em elétron-volts ou em 

joules por mol de átomos.

Além disso, pode ser positiva ou negativa! 

POR CONVENÇÃO: De acordo com Atkins (2012).

 AE positiva: a energia é liberada quando um elétron se liga a

um átomo.

 AE negativa: é necessário fornecer energia para fazer um

elétron se ligar a um átomo.

Apesar disso, uma tendência é nítida, com exceção dos gases

nobres, que as afinidades eletrônicas são maiores à direita da

tabela periódica.

Portanto, os elementos dos grupos 16 e 17 têm afinidades

eletrônicas mais altas!

VAMOS APLICAR!

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

AFINIDADE ELETRÔNICA

A afinidade eletrônica (AE) do carbono é

maior que a do nitrogênio. Na verdade, a

do nitrogênio é negativa.

Por quê?

Deve-se considerar as cargas nucleares

efetivas (Zef ). A Zef sobre os elétrons da

valência dos átomos neutros é 3,8 para o

N e 3,1 para o C.

A Zef no íon N
– 3

é, portanto, muito

menor que 3,8 e, por isso, é necessário

dar energia para a formação de N
– 3

e a

AE do nitrogênio é menor que a do

carbono.

VOCÊ SABIA?

Essa propriedade é muito menos

periódica que a variação do raio e da

energia de ionização!

O elemento químico que possui maior

afinidade eletrônica é o Cloro (Cl), com

o valor de 349 KJ/mol.

Atkins (2012)
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VAMOS PENSAR!REPRESENTAÇÃO

TP
Aprender Química é Fácil !

ELETROPOSITIVIDADE: Também conhecida como “caráter

metálico” é a propriedade periódica que relaciona a tendência de

perder elétrons, a qual depende da energia de ionização.

Isto é, a eletropositividade está relacionada aos metais!

De tal maneira que, é mais fácil remover um elétron de um átomo

maior que de um átomo menor!

Com isso, ao longo de um período o caráter metálico aumenta da

direita para esquerda. Já, em um grupo, aumenta de cima para

baixo.

Daí o fato de os elementos mais eletropositivos estarem

localizados na parte esquerda inferior da tabela periódica.

VAMOS APLICAR!

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

ELETROPOSITIVIDADE

VOCÊ SABIA?

O grupo 14, apresenta características 

peculiares:

O carbono é um não metal. Já, o

germânio possui algumas propriedades

metálicas. Enquanto que, o estanho e o

chumbo são metais!

Quanto maior 

essa tendência

Mais 

eletropositivo

Maior  será o 

caráter metálico

O grau de caráter metálico se manifesta de diversas maneiras:

 Elementos fortemente eletropositivos: reagem com água e

ácidos.

 Elementos fracamente eletropositivos: não reagem com água

e lentamente reagem com ácidos.

Quanto mais um elemento demonstra 

as propriedades físicas e químicas de 

metais, maior seu caráter metálico!   

REATIVIDADE NOBREZA

QUANTO AOS METAIS:
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TP
Aprender Química é Fácil !

Atualmente, sabe-se que a Tabela apresenta 118 elementos

conhecidos, contudo, teria o sistema periódico um fim? Ou seja,

uma limitação? Não podemos deixar de considerar que, ainda, o

nosso limite de amostragem se restringe ao planeta Terra, o que

abre uma ampla possibilidade da existência de elementos

“extraterrenos” se considerarmos o restante do universo.

Da mesma forma que questionamos se há vida lá fora, você já

parou para pensar se há diferentes elementos em outros

planetas?

Embora a classificação periódica traga o Hidrogênio (H) como o

primeiro elemento (Z = 1), será possível que um dia a Tabela seja

reorganizada com elementos negativos ou de número atômico zero?

Curiosamente, alguns estudos já trazem especulações dessa

realidade, apontando o neutrônio (Nu, Z = 0) como sugestão.

ENTENDENDO MAIS

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

Atualmente, há inúmeras variações da

tabela periódica e, dentre elas, está o

modelo circular idealizado inicialmente

sob a forma espiral elíptica por

Chancourtois em 1862, sendo,

posteriormente, adaptada em 1949, pelo

químico John D. Clark (1907 – 1988)

que alocou os lantanídeos e actinídeos,

antes sem espaço, para acima do boro.

Stewart tem como intuito, criar uma

ligação entre os átomos e as estrelas,

estimulando a imaginação dos químicos

e expressando, ao mesmo tempo, o

alcance astronômico da química.

Nas galáxias reais, o hidrogênio e hélio

são os principais componentes e os

elementos mais pesados são

encontrados em estrelas ou espalhados

pela explosão entre poeiras estrelares.

ELEMENTOS EM ÓRBITA

VOCÊ SABIA?

Em 2006, o professor Philip Stewart, da

Universidade de Oxford, criou um

modelo de Tabela Periódica, no formato

espiral chamada de Galáxia Química.

Os elementos são dispostos em uma só

espiral, com número atômico crescente

formando uma sequência contínua, no

qual as características químicas

determinadas voltam periodicamente de

forma regular.

Stewart, propõe um novo elemento, no centro, que não faz parte

da tabela periódica padrão: o neutrônio, também chamado de

“elemento zero”, que tem apenas nêutrons em seu núcleo

neutrônio e representado pelo ponto de interrogação por ainda ser

alvo de discussões acerca de sua origem. Além disso, é tão pesado

que deve existir somente no interior de estrelas de nêutrons.

NEUTRÔNIO

AO INFINITO E ALÉM...
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VOCÊ SABIA?

APERIODICIDADETP
Aprender Química é Fácil ! Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

CADA UM NO SEU QUADRADO!

Apesar de o hidrogênio (H) ser o

elemento mais abundante do universo

(~92%), a sua quantidade na

atmosfera terrestre é muito pequena!

Mas, por quê?

Porque o campo gravitacional da

Terra é bem pequeno para reter um

elemento tão leve.

Teria o sistema periódico 

um fim?

PARA REFLETIR!

Afinal, onde dispor o H e He? 

 QUANTO À POSIÇÃO DO HIDROGÊNIO (H):

Embora o hidrogênio (H) seja, habitualmente, apresentado no grupo 1

(Metais Alcalinos), sabe-se que este elemento não é, como esperado,

um metal.

Pela tendência de formar cátions (1+), o hidrogênio é disposto no

grupo dos Metais Alcalinos.

Geralmente, o hidrogênio compartilha o único elétron da valência para

formar moléculas, tais como, H2, HCl. Por sua vez, ao receber um

elétron, o hidrogênio apresenta uma configuração eletrônica do gás

nobre hélio (He).

Além da capacidade que o H tem de formar hidretos com o grupo 1!

Hidretos: compostos inorgânicos binários (2 elementos químicos)

apresentando na sua constituição o hidrogênio, quase sempre, com

carga (1-) e sendo o mais eletronegativo.

Em contrapartida, alguns autores preferem retratar o H flutuando na

tabela periódica, sem pertencer a qualquer grupo.

 QUANTO À POSIÇÃO DO HÉLIO (He):

Diferente dos demais gases nobres do grupo 18, os quais apresentam 8

elétrons na camada de valência, o hélio (He) possui uma configuração

atípica (2 elétrons). Mas, por que não considerar este elemento

junto ao grupo 2 (Metais Alcalinos Terrosos) já que dispõe de uma

configuração eletrônica similar?

A resposta para esta pergunta está na baixa reatividade química desse

elemento, graças ao seu pequeno tamanho e energia de ionização

muito elevada, dificultando que outros átomos retirem elétrons.

Ainda que os gases nobres tenham o octeto completo (exceto o He), já

se sabe que estes podem formar compostos em determinadas

condições extremas, como é o caso do XeF4 (tetrafluoreto de

xenônio).
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“Nenhuma tabela é, em definitiva, a

‘correta’ ou ‘a melhor’”

“... É a pessoa utilizando a tabela

quem realmente determina se satisfaz

suas necessidades”.
(G. Jeffery Leigh, “Periodic Tables and IUPAC”,

Chemistry International, 2009).

Na literatura, há diferentes sugestões,

quanto ao futuro do sistema

periódico.

De acordo com Seaborg (2006), o

limite seria no elemento 137.

Todavia, segundo Pyykkö (2011), o

limite seria no elemento 172.

Em contrapartida, para Greiner

(2010), não existe um limite!



VAMOS PENSAR!OBJETIVO

PRÊMIO NOBEL

Curiosamente, dos 118 elementos químicos descritos na tabela periódica, somente 5 tiveram o envolvimento de

mulheres em suas descobertas, contudo, pouca importância é dada a essa informação.

Elementos químicos que tiveram em suas descobertas a atuação de mulheres.

De todos os elementos da tabela periódica conhecidos até hoje, apenas 1 - Meitnério (Mt) = 109 - teve o seu nome

batizado em homenagem a uma mulher: Lise Meitner - por seus trabalhos sobre fissão nuclear. Vale lembrar que, o

elemento Cúrio (Cm): Z = 96 foi batizado em homenagem ao casal Curie, o que nos leva a considerar, mesmo que

indiretamente, uma alusão à Madame Curie.

MULHERES NA CIÊNCIATP
Aprender Química é Fácil !

A atuação das mulheres em atividades preestabelecidas como

masculinas é, ainda hoje, uma realidade social assimétrica. Ainda

que as mulheres tenham conquistado espaços culturalmente

“definidos” como impróprios para o “sexo frágil”, nota-se a

cristalização de um preconceito amparado, sobretudo, em narrativas

religiosas e ideias que enalteciam o homem em força,

intelectualidade e distinção fisiológica e anatômica. O mesmo pode

ser facilmente identificado na Filosofia, Artes, Teologia e Ciências,

onde os grandes nomes de homens marcam o protagonismo

intelectual produtivo.

A desconstrução dos discursos e da hegemonia masculina na ciência

passa a ganhar alento em meados do século XX, demonstrando a

insustentável visão que a sociedade “possuía” da posição subalterna

da mulher.

Embora o papel da mulher na produção científica seja divulgado nos

livros e na mídia, percebe-se a discreta pontualidade dessas

referências e a limitação da abordagem histórica no ensino. À

exemplo disso, as duas mulheres que mais aparecem nos contextos

dos livros de química, são: Marie-Anne Paulze Lavoisier, mais

citada como mulher de Lavoisier; e, a polonesa Madame Curie.

PARA REFLETIR!

Atualmente, mulheres e homens têm direitos iguais no 

mundo?O PROTAGONISMO OCULTO

Desde a sua criação (1901), o prestigioso

Prêmio Nobel laureou, das 148

nomeações de Química, apenas 3

mulheres, sendo que em 1964 uma o

recebeu sozinha: a britânica Dorothy

Crowfoot Hodgkin (1910-1994) pelos

seus estudos sobre determinações por

técnicas de raios-X das estruturas de

importantes substâncias bioquímicas:

penicilina, vitamina B12 e insulina.

Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

Trazer à luz a participação das mulheres

na história da classificação periódica dos

elementos. Afinal, Ciência(s) é ‘coisa

de menina’ e o lugar de grandes

mulheres.

33Saiba mais: Livro: A ciência é masculina? É, sim senhora! Attico Chassot. Editora Unisinos (2017).
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Aprender Química é Fácil ! Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

RESUMINDO

D
is

p
o

n
ív

el
 e

m
:<

h
tt

p
s:

//
w

w
w

.t
o
d

am
at

er
ia

.c
o
m

.b
r/

ta
b

el
a
-p

er
ió

d
ic

a>
. A

ce
ss

o
 e

m
: 

2
0
 m

ai
. 
2

0
1

9
. A

d
ap

ta
d
a.

34



TP
Aprender Química é Fácil ! Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa

PROPRIEDADES 

PERIÓDICAS
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Aprender Química é Fácil ! Autoria: Mayana Ferreira da Cunha e Thiago H. B. Corrêa
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AGORA É SÓ EXPLORAR

Já pensou em propor uma organização para a classificação periódica? O que acha de tentar?
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QUÍMICA PARA TODOS!

Já pensou em uma tabela periódica em Libras? 

Disponível em: <http://www.maosemmovimento.com.br/tabela-periodica-em-libras/>. Acesso em: 20 mai. 2019.
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SUBNÍVEIS DE ENERGIA 
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 Número Quântico Principal (n): também conhecido como nível energético são representados pelos números

inteiros correspondentes às camadas K, L, M, N, O, P, Q.

 Número Quântico Azimutal(l): é comumente conhecido como subnível energético e representado

por (s, p, d, f), respectivamente, s (Sharp), p (Principal), d (diffuse) e f (fundamental).

Observação: Os subníveis energéticos são formados por orbitais, que comportam 2 elétrons com

spins opostos segundo o Princípio da exclusão de Pauli.

 Número Quântico Magnético(m): o número quântico magnético é útil para identificação dos

orbitais. Onde o orbital da direita tem valor (+) e os da esquerda valor (-). Por exemplo, utilizando o

subnível f que possui um maior número de orbitais, temos:

s 2 = 1 orbital e 2 spins d 10 = 5 orbitais e 10 spins

p 6 = 3 orbitais e 6 spins f 14 = 7 orbitais e 14 spins

 Número Quântico de Spin (Ms): são representações em forma de seta dos elétrons distribuídos

nos orbitais. O valor dos de cada spin é:

Para cima é positivo Ms = +½ (meio) e      Para baixo é negativo e Ms = -½ (meio) 

https://www. infoescola.com/subníveis-de-energia. Acesso em: 14 jun. 2019.
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VEM PRA QUÍMICA!

“Uma tabela periódica ótima é aquela que representa a 

periodicidade química da melhor maneira possível, 

mesmo que essa tabela possa não ter sido descoberta 

ainda” (SCERRI, 2007).

“A tabela periódica teve algumas reformulações interessantes...” (SCERRI, 2012, p.16)
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